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eficiência, de eficácia, de efetividade e de
ecologia.

Retratamos neste Relatório de Gestão
as ações resultantes do talento, da
perseverança e da paixão dos
colaboradores da SEMAR , gerando
valor público. Em 2022, foram
nomeados 15 auditores fiscais
ambientais.

Somos sabedores que não conhecemos o
futuro, todavia as condutas no presente 
 impactarão nele. Reorganizamos a
estrutura administrativa, através do
Decreto Estadual nº 21.109/2022.
Tornando esta Instituição mais ágil, para
desenvolver ações estratégicas alinhadas
com o pensamento integrador, no
atendimento aos desafios prescritos nas
políticas de  meio ambiente e recursos
hídricos. 

MENSAGEM DO SECRETÁRIO
Com avanços significativos, concluímos mais
um ciclo. Ao longo de 2022, com a atividade
econômica em recuperação, a SEMAR, com o
firme propósito de atender à sua missão
institucional,  respondeu às demandas da
sociedade, de forma intensa, ou seja,
promovemos a sustentabilidade, através do
uso racional dos recursos naturais tendo
como elemento norteador as políticas
públicas de planejamento, coordenação,
supervisão, fiscalização e controle das ações
relativas ao meio ambiente e recursos
hídricos.

Estamos avançando na consolidação de
uma cultura organizacional, que se
tornam imperativas a implantação de
ferramentas, visando a colocar bens e
serviços à disposição da sociedade (o
cidadão-cliente-usuário) em consonância
com os conceitos de economicidade,    de

Somos conscientes da solicitação da
nossa Justiça de Contas, quanto à
inovação e ao aprimoramento do
gerenciamento dos recursos públicos,
ou seja, a evidenciação da geração de
valor público.

Pautada na transparência, como um dos
pilares das boas práticas de governança
e de gestão, apresentamos este
Relatório de Gestão, cujos conteúdos
têm amparo no preceito da
fidedignidade da informação. 

Daniel Araújo Marçal
Secretário
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ORGANIZACIONAL

E AMBIENTE
EXTERNO



A missão institucional da SEMAR  é Promover a sustentabilidade através
do uso racional dos recursos naturais tendo como elemento norteador as
políticas públicas de planejamento, coordenação, supervisão, fiscalização
e controle das ações relativas ao meio ambiente e recursos hídricos. A
Constituição Federal, no seu art. 225, impõe ao Poder Público e à
coletividade a responsabilidade pela proteção ambiental. Em 22/06/1987
foi a  foi aprovada a Lei nº 4.115, como forma proteger os recursos
naturais e de garantir à população o direito a um meio ambiente sadio
como uma extensão ao direito à vida. Com esta Lei surgiu o primeiro órgão
relacionado ao meio ambiente no Piauí: a Secretaria Estadual do Meio
Ambiente, Ciência e Tecnologia e Desenvolvimento Urbano.

Todavia, após a promulgação da lei, o governo percebeu a necessidade de
excluir do órgão as ações de desenvolvimento científico, tecnológico e de
desenvolvimento urbano, tendo em vista que o número de demandas
ambientais necessitava de uma estrutura específica e direcionada à
proteção dos recursos naturais do estado. Desta forma, foi através da Lei
4.797 de 24/10/1995, que efetivamente surgiu a Secretaria de Meio
Ambiente e dos Recursos Hídricos do Estado do Piauí (SEMAR), com a
exclusiva responsabilidade pela gestão dos recursos hídricos e uso
sustentável do meio ambiente.
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A exclusiva
responsabilidade
pela gestão dos
recursos hídricos
e uso sustentável
do meio
ambiente.
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QUEM SOMOS
Atualmente, a Lei nº 7.884, de  08 de dezembro de 2022, que dispõe
sobre a Lei de Organização Administrativa do Estado do Piauí, em seu art.
36, diz:
Compete à Secretaria do Meio Ambiente e Recursos Hídricos: 
I - formular e executar a política de gestão do meio ambiente e dos
recursos hídricos; 
II - planejar, coordenar, supervisionar, fiscalizar e controlar as ações
relativas ao meio ambiente e recursos hídricos; 
III - preservar, conservar e utilizar racionalmente os recursos naturais
renováveis; 
IV - as pesquisas, experimentações e fomento, informações técnicas e
científicas nas áreas de meio ambiente e recursos hídricos; 
V - a educação ambiental, em articulação com outros órgãos da
administração pública; 
VI - a administração das unidades de conservação estaduais; 
VII - promover e executar políticas de proteção animal. Parágrafo único.
Integra a estrutura básica da Secretaria do Meio Ambiente e dos Recursos
Hídricos:  
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básica da Secretaria do
Meio Ambiente e dos
Recursos Hídricos: 

I - o Conselho Estadual
do Meio-Ambiente
II - o Conselho Estadual
dos Recursos Hídricos.
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Daniel de Araújo Marçal
Secretário 

        Gratyelle Bianka
Teles Ferreira 

Diretora do  Centro de
Geotecnologias Ambientais e

Fundiárias  - CGEO

Carlos Antônio 
Moura Fé
Superintendente de
Meio Ambiente 

        Jeanne Leal de
Sousa 

Diretora de Regulação dos Recursos
Hídricos 

        Eryson thiago do
Prado Batista 

Diretor de Planejamento e Segurança
Hídrica 

        Lucas Silva
Brandão 

Diretor de Conservação da
Biodiversidade 

Rita de Cássia Lavor
Neri 
Diretora de Fiscalização
Ambiental e Controle Florestal 

             Danielle Melo
Vieira 
Diretora de Licenciamento
Ambiental e Florestal 

Fernanda          
 Almeida Moita 

Diretora de Planejamento
Institucional e Desenvolvimento
Socioambiental 

Carmelita Pinto
Rodrigues Andrade 
Diretora Administrativa e 

                       Financeira 

QUEM SOMOS

A SEMAR é administrada por seu
Secretário, seu Superintendente e seus
diretores, que, todos, participam
ativamente das decisões pertinentes às
suas respectivas área de atuação,
permitindo, assim, alinhamento aos
pensamentos integrado e ágil.  

Atendendo aos preceitos de
aprimoramento e inovação, aos
gerentes e coordenadores são abertos
canais de comunicação para
contribuição de alto desempenho na
governança e gestão. 

Componentes da Estrutura de Governança e Gestão
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NOSSA ENERGIA

Na busca ao
atendimento dos
conceitos de eficiência,
de eficácia e de 
 economicidade, a
SEMAR tem como força
motriz a boa e regular
gestão de pessoas, a
utilização dos recursos
financeiros e técnicos. 
 Essa combinação
estratégica de pessoas
e recursos aplicada de
forma inteligente gera
valor público para
sociedade.  Dentre os
recursos técnicos,
destacam-se as
inovações tecnológicas.V
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GENTE QUE GOSTA
DE GENTE

A SEMAR vive a certeza de que
os seus colaboradores são seus
clientes mais importantes. Isso
ocorre porque os funcionários
estão diretamente envolvidos na
produção e distribuição de
produtos à sociedade. Sem eles,
a SEMAR não funciona. Além
disso, são os colaboradores que
interagem com os clientes,
garantindo que sejam bem
atendidos. 

TALENTO 
PERSEVERANÇA 
PAIXÃO
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IDENTIDADE ESTRATÉGICA
A SEMAR desfruta, de forma
incipiente, para orientar suas ações
e decisões a fim de atingir seus
objetivos - a identidade estratégica.  
Essa ferramenta é composta por um
conjunto de elementos que
representam a essência da
organização, como valores, missão,
visão e cultura.

A declaração da missão, visão e
valores se encontra em fase de   
 campanha de disseminação, para
conhecimento das pessoas que
fazem a organização e demais
partes interessadas. Aqui, reside a
importância dessa comunicação,
pois no dia a dia o colaborador
internalizará a missão, a visão e os
valores, bem como a aplicação
destes na execução de seus
processos.
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NEGÓCIO
Formular e
executar
políticas de
gestão do
meio
ambiente e
dos recursos
hídricos.

O QUE FAZEMOS? POR QUE EXISTIMOS?

Promover a
sustentabilidade
através do uso
racional dos recursos
naturais tendo como
elemento norteador
as políticas públicas
de planejamento,
coordenação,
supervisão,
fiscalização e
controle das ações
relativas ao meio
ambiente e recursos
hídricos

ASPIRAÇÃO E INSPIRAÇÃO!

MISSÃO
Ser referência na
implementação
de ações
pertinentes aos
aspectos
preventivo,
responsável e
proativo para os
desafios
ambientais.

VISÃO
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IDENTIDADE ESTRATÉGICA

São os princípios representados
pelos valores organizacionais
orientam as ações e o
comportamento dos
funcionários, gestores e
autoridades vinculadas a
SEMAR.

Portanto, estes valores juntos
são confirmados por crenças e
princípios que orientam e
informam as atividades da
instituição. Quando claramente
estabelecidos, eles ajudam a
responder de forma rápida e
decisiva em circunstâncias
inesperadas.
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Atuamos, com
profissionalismo
e independência,
comprometidos
com a missão
institucional.

ORIENTADOS PARA
RESULTADOS Respeitamos as

pessoas, a
diversidade
humana e a
pluralidade de
pensamentos –
o princípio do
respeito mútuo.

INCLUSÃO

Dialogamos com
a sociedade, que
é a razão da
existência de
nossa instituição

APROROXIMIDADE 
COM A SOCIEDADE

Fazemos a coisa
certa com
transparência,
honestidade,
coerência e
probidade
administrativa.

ÉTICA
Adotamos
práticas
socioambientais
que dão
perspectivas do
amanhã.

SUSTENTABILIDADEIdentidade Estratégica
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ORGANOGRAMA

A SEMAR, em
obediência aos
preceitos legais
e à sua missão
institucional,
está estruturada
conforme o 
 Decreto
Estadual nº
21.109/2022 e
Lei nº 7.884, de
08 de dezembro
de 2022. 
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MODELO DE NEGÓCIO E CADEIA DE VALOR
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VALOR PÚBLICO GERADO E 
ENTREGUE À SOCIEDADE 

NOSSA ENERGIA
Pessoas

NOSSOS RECURSOS

Servidores 
Terceirizados

Conhecimentos
Sistemas
Normativos e
Orientações 
Relatórios
Protocolos 
Manuais

Comunicação e 
Sociedade 

Academia
Cidadãos 
Governos 
Imprensa
Sociedade Civil
Organismos
Internacionais

Infraestrutura
Orçamento

ESTRATÉGIA

M
ISSÃO

O
BJETIVO

S

VISÃO
VALO

RES

PRO
G

RAM
AS

Formulação e
execução de
politicas públicas
de meio ambiente
e de recursos
hídricos

Gestão e suporte
organizacionais

Educação
ambiental

Relacionamento
institucional no
país e no exterior

Controle e
fiscalização:
biodiversidade,
licenciamento
ambiental,
qualidade dos
recursos hídricos.

MACROPROCESSOS

Nosso modelo de negócio

1. Proteção de áreas de Unidades de
Conservação Estadual.

2. Proteção, conservação e recuperação  
da flora, da fauna e dos recursos
edáficos.

3. Fortalecimento da gestão hídrica do
Estado

4. Conscientização da sociedade em
relação ao meio ambiente e as recursos
hídricos 

5.  Garantia do uso sustentável do meio
ambiente

12



MODELO DE NEGÓCIO E CADEIA DE VALOR

Através do
alinhamento de seus
processos de trabalho
à estratégia
institucional, a SEMAR
gera benefícios
duradouros à
sociedade. Esses
benefícios são
provenientes do
trabalho realizado por
seus servidores e
colaboradores
terceirizados, dos
relacionamentos
cultivados pela SEMAR
e dos recursos
disponíveis. V
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Cadeia de valor

O modelo de negócio da
SEMAR se inicia com a
demanda de processos
administrativos referentes ao
controle e fiscalização
analisados pelos Auditores
Fiscais, principal entrada
diretamente relacionada à
atividade finalística. Para o
processamento e análise dos
processos, são necessários,
essencialmente, as pessoas,
os recursos orçamentários,
recursos de infraestrutura e
recursos tecnológicos, além
de um bom gerenciamento
desses processos. É
importante observar os
macroprocessos no modelo de
negócio. 

Assim, pessoas, conhecimentos, comunicação e sociedade,
infraestrutura e o orçamento representam os insumos e são
impactados pelas nossas atividades no processo de
geração de valor.

PESSOAS COMUNICAÇÃO E SOCEDADE ORÇAMENTO

CONHECIMENTOS INFRAESTRURURA
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As políticas públicas de meio
ambiente e de recursos hídricos
são fundamentais para o
desenvolvimento sustentável,
ou seja, conciliar o crescimento
econômico com as
preocupações ambientais,
garantir o acesso aos recursos
naturais para as gerações
presentes e futuras e alcançar
um desenvolvimento social,
econômico e ambientalmente
sustentável.

POLÍTICAS PÚBLICAS: ARQUITETURA ESTRATÉGICA

Política Pública é o conjunto de
medidas que resulta da
interação de diferentes atores –
executivos eleitos, técnicos dos
três níveis de governo,
representantes parlamentares,
movimentos sociais, Sindicatos,
associações patronais, etc. -
através de diferentes
instrumentos - leis, incentivos,
regimes, etc. - visam satisfazer
as necessidades coletivas e
aliviar as necessidades sociais,
económicas ou ambiental; até
mesmo promovendo valores
públicos desejados.V
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presentes
e futuras.

Políticas públicas
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Programa 008 - PIAUÍ INTEGRADO E SUSTENTÁVEL 

  
Programa 010 - GESTÃO EFICIENTE E TRANSPARENTE 

Objetivo 1 Ampliar a proteção de áreas com características naturais
relevantes e regularizar as Unidades de Conservação Estadual.
Objetivo  4  Desenvolver ações visando proteger, conservar e recuperar
a flora, a fauna e os recursos edáficos.
Objetivo 5 Fortalecer a gestão hídrica do Estado, em consonância
com a Política Nacional e Estadual de Recursos Hídricos.
Objetivo 6 Fortalecer a Política Estadual de Educação Ambiental,
objetivando a conscientização da sociedade para o uso adequado da água,
o manejo apropriado dos resíduos e a conservação do meio ambiente.
Objetivo 7 Garantir o uso sustentável do meio ambiente, em
consonância com a Política Nacional e Estadual de Meio Ambiente

 

POLÍTICAS PÚBLICAS: ARQUITETURA ESTRATÉGICA

A arquitetura estratégica
compreende a espinha dorsal 
 do planejamento da SEMAR no
que pertine às políticas de meio
ambiente e de recursos hídricos.
Essa forma norteadora traduz a
estratégia quanto à sua missão
e à sua visão de futuro.

Esse pensamento estratégico é
congruente com os desafios,
objetivos e diretrizes contidos
no PPA 2020 - 2023.
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Arquitetura estratégica

Objetivo   1   Garantir o equilíbrio fiscal do Estado.
Objetivo  2  Ofertar serviços públicos de qualidade para a sociedade,
garantindo a eficiência, eficácia, efetividade e transparência na ação
governamental.
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 COMUNICAÇÃO E SOCIEDADE
Com o avanço da Quarta
Revolução Industrial e da
Transformação Digital,
novas relações entre
pessoas, organizações e
tecnologias estão surgindo.
A oferta de soluções
tecnológicas, como Big
Data e Inteligência Artificial
para o cotidiano das
pessoas, está criando
oportunidades para o setor
público se posicionar e se
impulsionar com
dinamismo e criatividade.
Nesse contexto, a
comunicação desempenha
um papel estratégico
fundamental. 
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A comunicação e a sociedade tornaram-se interligadas no setor público, a
SEMAR implementa estratégias para promover a inclusão social, apoiar a
inovação e fortalecer os serviços públicos. O uso de plataformas digitais
e mídias sociais está ajudando a criar um diálogo mais interativo entre
os cidadãos e a administração pública. 
 

 174 posts 
22% de aumento na  
base de seguidores,
em 2022 
4.120 seguidores. 

  11.699 visualizações.
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GOVERNANÇA,
 RISCOS E 

RESULTADOS
 



 A BOA GOVERNANÇA

A natureza da governança na
 SEMAR refere-se ao conjunto de
processos, mecanismos e
estratégias utilizados para formular
e executar políticas de meio
ambiente e recursos hídricos. Essa
governança envolve os conselhos 
 e  os comitês de bacias
hidrográficas, ou seja, a adoção de
planos de gestão e a participação
da sociedade na tomada de
decisões.

Observa-se que a implantação de
uma boa governança, vai além dos
atos normativos, é imperiosa uma
transformação cultural.
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PROPÓSITO QUALIDADE
DO CORPO
DIRETIVO

ENGAJAMENTO
DAS PARTES
INTERESSADAS

COMPORTAMENTO
ÉTICO

SUPERVISÃO DE
RISCOS E
OPORTINIDADES

CONCEITOS E ORIENTAÇÕES DE UMA BOA GOVERNANÇA
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 A BOA GOVERNANÇA

 estabelecimento

Na SEMAR, a estrutura da
governança, formal e informal,
compreende as unidades  com
as seguintes funções:

1.
       de metas; 
   2. coordenação das metas; 
   3. implementação das 
       metas; e  
   4. avaliações e reações. 
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  A estrutura da governança

 ESTRUTURA
DA

GOVERNANÇA

CONSELHO
ESTADUAL DE

RECURSOS
HÍDRICOS

CONSELHO
ESTADUAL
DO MEIO

AMBIENTE

GABINENETE
DO

SECRETÁRIO

OUVIDORIA
INTERNA

 AUDITORIA
INTERNA

COMITÊS DE
BACIA

HIDROGRÁFICA
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Gestão de pessoas

A Secretaria de Meio
Ambiente e Recursos
Hídricos (SEMAR) conta
com profissionais
altamente capacitados,
com competências
técnicas e competências
amplamente
desenvolvidas. Essas
pessoas são inovadores,
comprometidas com os
valores organizacionais
e comprometidos com a
entrega de resultados
que agregam valor à
sociedade
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Servidores 136

Terceirizados
Estagiário

72
01

80

56

61Até 45 anos
Entre 45 e 60 anos 36
Maior que 60 anos 39

17Fundamental
Médio 30
Superior 39
Especialização

Mestrado
Doutorado 

42
7
1

Homens

Mulheres
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Gestão de licitações e contratos
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ADESÕES:                                    R$ 3.987.850,22

CONTRATAÇÕES DIRETAS:  R$     431.513,00

INEXIBILIDADE:                      R$         42.400,00

ARTA CONVITE:                        R$      323.650,98

CONTRATAÇÕES:           R$ 4.785.414,20

ADESÕES A ATAS DE REGISTRO DE PREÇO:         09 

DISPENSAS DE LICITAÇÃO:                                         05

INEXIBILIDADE DE LICITAÇÃO:                                 02

CONVITE:                                                                             01

TOTAL                                                           17
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Total de Investimentos                                    R$ 889.094,24

 

Equipamentos e Material Permanente         R$      12.510,00

 

Obras e Instalações                                           R$ 876.584,24

 

GESTÃO PATRIMONIAL E DE INFRAESTRUTURA
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Ouvidoria
Interna 

CONTROLES INTERNOS

A Comissão Permanente
de Controle Interno é
unidade setorial da
Controladoria Geral do
Estado, à qual se
subordina tecnicamente,
que executa atividades
inerentes às macros
funções de ouvidoria
interna e a auditoria
interna, competindo-lhe,
na forma da legislação em
vigor, cumprir e fazer
cumprir, no âmbito da
SEMAR, as orientações da
Controladoria Geral do
Estado 
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A CGE/PI, por meio Ouvidoria-Geral do
Estado, lança a Plataforma Nacional
Integrada de Ouvidoria e Acesso à
informação - FALA.BR

MENSAGENS
RECEBIDAS E 
RESPONDIDAS Em 2021/2022

2.151 
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Auditoria
 Interna 

99,31 

 588 

R$ 81.006.620,14 

contratações e pagamentos analisados 

processos analisados

 recursos financeiros analisados

%
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 1.870 

AÇÕES DE PREVENÇÃO
DE DANOS AMBIENTAIS

LICENCIAMENTO E
OUTORGA

Categoria I

Concessão e emissão
de documentos
ambientais

204 em licenças
prévia

140 licenças de
instalação

O licenciamento é um
importante instrumento
de prevenção de danos
ambientais, já que visa
minimizar os impactos
ambientais advindos
dos empreendimentos
ou atividades
potencialmente
causadoras de
degradação ambiental.
As outorgas são
importantes
instrumentos de
prevenção de danos
ambientais na medida
em que permitem o
disciplinamento do uso
dos recursos hídricos do
estado

Realização de 17
missões de vistoria e
monitoramento
ambiental, para
atendimento de
requisições judiciais,
ministério público e
licenciamento
ambiental,
envolvendo os
municípios
piauienses
Concessão de 401
outorgas de uso de
água.

 33 autorizações de
captura, coleta e
transporte de
material biológico.

163 licenças de
 operação
1.219 declarações de
dispensa de
licenciamento
ambiental estadua

27 declarações de
baixo impacto 
ambiental

02 licenças de
operação 
de regularização; 

08 licenças de 
operação para 
transporte

74 Autorizações de
Supressão Vegetal
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AÇÕES DE PREVENÇÃO
DE DANOS AMBIENTAIS

FISCALIZAÇÃO

Categoria I

Nomeações  
auditores
fiscais

 112 fiscalizações
em campo, com
vistas a lavratura
ou não de autos de
Infração, com um
investimento de 
R$ 156.240,00

Municípios
fiscalizados: Altos,
Amarante, Batalha,
Campo Grande do
Piauí, Campo Maior,
Capitão de Campos,
Francisco Macedo,
Fronteiras,
Itainópolis, José de
Freitas, Matias
Olímpio, Monsenhor
Gil, Nossa Senhora
de Nazaré, Novo
Santo Antônio,
Oeiras, Pau D'arco,
Pedro II, Piripiri,
São José do Divino,
São Julião, São
Miguel do Tapuio,
Valença

Fiscalizações de
recursos hídricos em
23 municípios do
estado com vistas ao
atendimento de
denúncias de
usuários, denúncias
do Ministério Públicos
e instrução de
processos
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AÇÕES DE PREVENÇÃO
DE DANOS AMBIENTAIS

PREVENÇÃO E
COMBATE A
QUEIMADAS E
INCÊNDIOS
FLORESTAIS 

Categoria I

Realização de 17
campanhas de
fiscalização com
ações preventivas
e repressivas
contra delitos
ambientais e
queimadas,
durante o período
considerado crítico

Campanhas nos
municípios:  Uruçuí,
Ribeiro Gonçalves,
Bom Jesus,
Currais, Gilbués,
Santa Filomena,
Curimatá, Júlio
Borges, Morro
Cabeça no Tempo,
Canto do Buriti,
Pimenteiras,
Assunção do Piauí,
Castelo do PI,
Buriti dos Montes,
Parnaíba, Luís
Correia, Cajueiro da
Praia

Treinamento e
capacitação de 95
voluntários e
comunitários para
formação de
brigadas florestais
nos municípios de
Acauã, Jacobina,
Paulistana, Uruçuí.
Baixa Grande do
Ribeiro, Ribeiro
Gonçalves, Júlio
Borges, Bom Jesus,
São Pedro do PI,
São João do Piauí

 95 
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AÇÕES DE PREVENÇÃO
DE DANOS AMBIENTAIS

MONITORAMENTO 

Categoria I

Aquisição de 20
pluviômetros e
04 estações
meteorológicas
para ampliar a
Rede de
Monitoramento
dos Recursos
Hídricos do
estado

Realização de 87
visitas a 50
municípios do
estado envolvendo
10 rotas de viagem
para coletas de
dados
meteorológicos,
envolvendo os
munícipios de São
João do Piauí, São
Raimundo Nonato,
Dom Inocêncio,
Bonfim, Conceição
do Canindé,
Curimatá
Cristalândia,
Beneditinos, São
Miguel do Tapuio,
Campo Maior,
Piripiri, Pedro II,
Piracuruca, Barras
José de Freitas,
Uruçuí, Caracol,
Campinas, Santa
Cruz do Piauí,
Valença do Piauí,
Bocaina,

Pio IX, Fronteiras,
São Julião,
Francisco Macêdo,
Patos do Piauí ,
Paulistana, Angical
do Piauí, Nazaré do
Piauí, Itaueira,
Ribeira do Piauí,
Canto do Buriti ,
Sigefredo Pacheco,
Cocal do Piauí,
Caraúbas do Piauí,
Luiz Correa, Cajueiro
da Praia, Nossa
Senhora dos
Remédios,
Curimatá, Antônio
Almeida , Uruçuí,
Elesbão Veloso,
Picos, Monsenhor
Hipólito, Vila Nova
Piauí, Padre Marcos,
Simões, Jaicós,
Oeiras, Simplício
Mendes, Paes
Landim, São
Francisco de Assis,
Lagoa do Barro. 

A coleta sistemática de
dados meteorológicos e
sua divulgação é um
serviço que o estado
presta à sociedade em
seus mais diversos
segmentos, tanto para
antever possíveis
emergências relacionadas
com chuvas, inundações,
ventos, temperaturas,
umidade, quanto para
subsidiar a tomada de
decisão cotidiana de
indivíduos, empresas, e
entidades públicas e
privadas.
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 793

AÇÕES DE PREVENÇÃO
DE DANOS AMBIENTAIS

CONTROLE:
CADASTRAMENTO
AMBIENTAL,
HÍDRICO E
SEGURANÇA DE
BARRAGENS.  

Categoria I

Cadastramento de
793 imóveis rurais
no Cadastro
Ambiental Rural,
representando uma
área total
cadastrada de
37.655,33 ha

Cadastramento de
40.125 usuários de
recursos hídricos,
mediante a
consolidação
cadastro em
plataforma online,
com dados
adquiridos em
acordos de
cooperação técnica
ANA, CPRM,
AGESPISA e Águas
de Teresina,
abrangendo todos
os municípios do
estado.

Igualmente
importante na
prevenção de danos
ambientais é o
cadastro de usuários
de recursos hídricos
porque permite
maior conhecimento
e controle sobre o
perfil dos usuários
de águas no estado
e, juntamente com
as outorgas e a
fiscalização,
favorece o
disciplinamento dos
agentes e a
preservação do
patrimônio hídrico
estadual, um bem
finito cujo acesso é
direito de todos. 

O cadastro é uma ação
importante para a
prevenção de danos
ambientais na medida
em que permite maior
conhecimento e
controle sobre o uso dos
recursos ambientais do
estado, além de ser
uma ferramenta de
regularização da área e
acesso a políticas
públicas e crédito rural.
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Ações de destaques das principais áreas de atuação
G

O
V

ER
N

A
N

Ç
A

, 
R

IS
C

O
S

 E
 R

ES
U

LT
A

D
O

S
 

01

 88
Realização de 50
visitas em 26
municípios para
realização de 88
vistorias em 21
barragens no
estado do Piauí,
com o objetivo de
controle de
eventos críticos,
incluindo estiagem,
inundações e
segurança de
barragens,.

nos municípios de
Bocaina,
Sussuapara, Picos,
Monsenhor
Hipólito, Francisco
Ayres, Curimatá,
Pedro II, Castelo
do Piauí, Piripiri,
Buriti dos Lopes e
regiões adjacentes.
Piracuruca, ís
Correia, Parnaíba,
São Francisco do
Piauí, Pavussú, Rio
Grande, Flores,
Lagoa de Nazaré,
Serrinha, Santa
Rosa do Piauí.

Campo Maior,
Luzilândia, Patos,
Conceição do
Canindé, Valença,
São João do Piauí,
Luís Correia,
Parnaíba, São
Francisco do Piauí,
Pavussú, Rio
Grande, Flores,
Lagoa de Nazaré,
Serrinha, Santa
Rosa do Piauí.

AÇÕES DE PREVENÇÃO
DE DANOS AMBIENTAIS

Categoria I

SEGURANÇA DE
BARRAGENS   
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 126
Lavratura de 126
autos de infração
em 43 municípios
do estado.

Os 126 autos de
infração resultaram
em  
R$ 95.770.101,50 
em multas.

Realização de 66
embargos e 19
apreensões.

AÇÕES DE PUNIÇÃO
POR DANOS AO MEIO
AMBIENTE 

Categoria II

AUTOS,
EMBARGOS,
APREENSÕES    
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 3.000
Plantio de 3.000
mudas nativas no
Parque Estadual do
Rangel, que
abrange os
municípios de
Curimatá e
Redenção do
Gurguéia

AÇÕES DE MITIGAÇÃO
DE DANOS AMBIENTAIS 

Categoria III

RECUPERAÇÃO DE
ÁREAS
DEGRADADAS E
MATAS CILIARES  
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 57,61
Criação da UC
Monumento
Natural das Itans,
no município de
Cajueiro da Praia,
na Área de
Proteção
Ambiental Delta do
Parnaíba (APA
Delta do Parnaíba),
com área total de
57,61 hectares.

AÇÕES DE MITIGAÇÃO
DE DANOS AMBIENTAIS 

Categoria III

CONSERVAÇÃO DA
BIODIVERSIDADE
E COMBATE ÀS
MUDANÇAS
CLIMÁTICAS   
Monumento Natural
é a categoria de
Unidade de
Conservação (UC)
que tem como
objetivo preservar a
integridade de um
elemento natural
único, de extrema
raridade ou beleza
cênica

Contratação da
Elaboração de 06
Planos de Manejo de
Unidades de
Conservação,
abrangendo 04
Territórios de
Desenvolvimento:
Parque Estadual
Canion do Poti e
Parque Estadual
Serra do Santo
Antônio, no TD
Carnaubais; Área de
Relevante Interesse
Ecológico (ARIE) da
Lagoa do Portinho e
Monumento Natural
(MONA) das ITANS no
TD Planície Litorânea;
Parque Estadual do
Zoobotânico, no TD
Entre Rios; e Parque
Estadual do Rangel,
no TD Chapada das
Mangabeiras.  

O plano de manejo é
um documento
técnico oficial que
define e regula o uso
da área da UC e o
manejo de seus
recursos naturais,
inclusive a
implantação de
infraestruturas
físicas que se fizerem
necessárias.
Criação de 06
parques municipais
com o apoio da
SEMAR, com
investimento de
1.440.000,00
oriundos da
compensação
ambiental, através 
do Projeto
Municiparques nos
municípios de Cocal,
Cocal dos Alves, São
João do arraial,
Caraúbas, Lagoa do
São Francisco e
Joaquim Pires.

Distribuição de
9.751.000 de
alevinos e pós-larva,
em 09 açudes,20
rios, 04 riachos ,14
lagoas e 15
barragens do estado
com investimento de
R$ 299.958,21,
beneficiando 75
municípios:
Regeneração, Ribeiro
Gonçalves, Rio
Grande Do Piauí,
Santa Cruz Dos
Milagres, Santa
Filomena, São Félix
Do Piauí, São
Francisco Do Piauí,
São João Da Serra,
São João Do Piauí,
São Julião, São
Miguel Do Tapuio,
São Raimundo
Nonato, Simplício
Mendes, Teresina,
União, Uruçuí,
Valença Do Piauí.
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 2
Formação de 2
Conselhos
Gestores das
Unidades de
Conservação Serra
do Santo Antônio e
Cânion do Poti
situadas
respectivamente
nos municípios de
Campo Maior e
Buriti dos Montes

AÇÕES DE PROMOÇÃO
DE CIDADANIA 

Categoria IV

COLEGIADOS 
O Conselho Gestor é um
importante instrumento
de promoção da
cidadania, pois permite a
legitimação social das
Unidades de
Conservação. Através
destes conselhos é
possível compartilhar
responsabilidades na
proteção da unidade,
otimizar recursos e
aprimorar ações
estabelecendo relações
entre a UC e seu entorno,
ampliando a
compreensão da
realidade e resolvendo
problemas de forma mais
efetiva, preservando a
biodiversidade e
ordenando o acesso aos
recursos naturais
existentes

Mobilização em 24
municípios da bacia
do rio Gurgueia e
bacia do rio Canindé
para eleições das
Diretoria dos 02
Comitês de Bacias
Hidrográficas,
respectivamente dos
rios Gurgueia e
Canindé e Piauí. Os
Comitês de Bacias
são importantes
instrumentos de
construção de
cidadania e
participação social na
gestão hídrica do
estado.

Realização de 04
encontros dos
membros do CERH -
Conselho Estadual de
Recursos Hídricos
para tratar de pautas
importantes da
gestão hídrica do
estado, incluindo a
recomposição do
próprio CERH e as
eleições dos comitês
de bacias
hidrográficas.
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 26
Realização de 26
Atividades de
Educação
Ambiental com
alunos do ensino
básico e superior
em Teresina

AÇÕES DE PROMOÇÃO
DE CIDADANIA 

Categoria IV

EDUCAÇÃO
AMBIENTAL 

Realização do evento
comemorativo da
Semana da Criança
em Teresina.

Assinatura do
Contrato da reforma
do Píer do Centro de
Educação
Ambiental, para
melhor atendimento
à população usuária
da barca
disponibilizada pelo
CEA para
expedições no Rio
Poti, em Teresina. 

Realização de 04
encontros da CIEA-
Comissão
Interinstitucional de
Educação 
Ambiental, para
tratar de pautas da
educação ambiental
dentro dos órgãos da 
administração
pública estadual;
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CONTÁBEIS

 
 



Gestão orçamentária e financeira

O Orçamento Geral do Estado, aprovado pela Lei
n° 7.721, de 31 de dezembro de 2021, é um
documento que define as prioridades de gastos do
governo e as formas de arrecadação de recursos
por meio de tributos e outras receitas. À SEMAR
foram alocados R$ 66.603.236,00 (sessenta e
seis milhões, seiscentos e três mil, duzentos e
trinta e seis reais), para o exercício de 2022.
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Exercícios 2022  2021  2020
Comportamento da Despesa

Exercíco 2022 Exercício 2021 Exercício 2020

Autorizada  R$  34.400.299,00 

Empenhada R$ 23.275.769,81 

Realizada    R$  21.220.326,18 

Autorizada  R$ 61.497.875,00 

Empenhada R$ 18.006.882,73 

Realizada    R$ 17.458.685,24 

Autorizada  R$ 46.698.606,00 

Empenhada R$ 21.058.847,94 

Realizada    R$ 19.253.503,19 

Observa-se que a dotação inicial de R$
66.603.236,00 (sessenta e seis milhões,
seiscentos e três mil, duzentos e trinta e seis
reais) foi reduzida para R$ 34.400.299,00 ( trinta
e quadro milhões, quatrocentos mil, duzentos e
noventa e nove reais). Essa situação foi
decorrente de ajustes orçamentários efetivados
pelo setor econômico do governo estadual. 
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Gestão orçamentária e financeira
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40.173.236,00 28.665184,00 22.345.845,61 20.331.231,94 19.873.261,88

6.693.257,00 7.964.544,00 7.929.881,73 7.929.881,73 7.659.646,44

33.479.979,00 20.700.640,00 14.415.963,88 12.401.350,21 12.213.635,44

20.430.000,00 5.735.115,00 929.924,20 889.094,24 876.050,00

26.430.000,00 5.735.115,00 929.924,20 889.094,24 870.050,48

66.603.236,00 34.400.299,00 23.275.769,81 21.220.326,18 20.749.332,36

ESPECIFICAÇÃO DOTAÇÃO 
INICIAL

DOTAÇÃO 
ATUALIZADA

DESPESA 
EMPENHADA 

 

DESPESA 
LIQUIDADA 

 

DESPESA 
PAGA 

 DESPESAS CORRENTES 

Pessoal e Encargos Sociais 

Outras Despesas Correntes 

DESPESAS DE CAPITAL  

 Investimentos 

  TOTAL

COMPORTAMENTO DA DESPESA POR CATEGORIA ECONÔMICA  2022
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Relação dos gestores
Daniel de Araújo Marçal   SECRETÁRIO    daniel.marsal@gmail.com
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Abreviaturas e siglas
AGESPISA - Água e Esgotos do Piauí S/A
ANA - Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico
CEA - Centro de Educação Ambiental
APA - Área de Proteção Ambiental
CERH - Conselho Estadual de Recursos Hídricos
CGE - Controladoria Geral do Estado
CONSEMA - Conselho Estadual de Meio Ambiente
CPRM - Companhia de Pesquisa de Recursos MInerais
TD - Território de Desenvolvimento
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